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RESUMO 

 

 

 

 
O presente trabalho retrata a comunidade indígena terena da Aldeia Água Branca do 

município de Nioaque – MS, levando em consideração o histórico de formação da Terra 

Indígena Nioaque, os processos de desterritorialização, reterritorialização e, portanto de 

luta e resistência do povo indígena terena. Destaca ainda o uso e ocupação do solo e os 

reflexos na segurança alimentar, ou seja, na disponibilidade de alimentos em qualidade 

e quantidade suficientes sem interferir em outras necessidades básicas do cotidiano. 

Neste trabalho faz-se também uma análise das atividades agropecuárias exploradas, das 

práticas e técnicas adotadas na Aldeia Água Branca, bem como as políticas públicas 

desenvolvidas nesta comunidade indígena. Para apreender e compreender a realidade 

que se apresenta para a comunidade estudada, os desafios que perpassam pelos 

costumes e tradições que ainda resistem, pela produção de alimentos e execução de 

políticas públicas do Estado e melhoria da qualidade de vida com base nas reais 

necessidades e interesses do povo terena da Aldeia Água Branca, a pesquisa se pautou 

em levantamento bibliográfico, trabalhos de campo e entrevistas com aplicação de 

questionários junto aos indígenas da referida comunidade. 

 

 

Palavras chave: Aldeia Água Branca. Terena. Atividades agropecuárias. Segurança 

alimentar. Políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

 

 
El presente trabajo describe el pueblo Terena comunidad indígena Agua Blanca en el 

municipio de Nioaque - MS, teniendo en cuenta la historia de la formación de la Tierra 

Indígena Nioaque, los procesos de desterritoralización, reterritoralización, por tanto, la 

lucha y la resistencia del pueblo indígena Terena. También destaca el uso y ocupación 

de la tierra y reflexiones sobre la seguridad alimentaria, es decir, la disponibilidad de 

alimentos en cantidad y calidad suficiente, sin interferir con otras necesidades básicas 

de la vida diaria. Este trabajo es también un análisis de los explotados, prácticas y 

técnicas adoptadas en las actividades agrícolas Aldea Agua Blanca, así como las 

políticas públicas desarrolladas esta comunidad indígena. Para captar y comprender la 

realidad que se le presenta a la comunidad estudiada, los desafíos que subyacen a las 

costumbres y tradiciones que aún se mantienen, la producción y ejecución de las 

políticas públicas del Estado de alimentos y la mejora de la calidad de vida en base a las 

necesidades e intereses reales el pueblo Terena de  Aldea Agua blanca, la investigación 

se basó en la literatura encuesta, el trabajo de campo y entrevistas con cuestionarios con 

los indios de esa comunidad.  

 

 

Palabras clave: Aldea Agua Blanca. Terena. Las actividades agrícolas. La seguridad 

alimentaria. La política pública. 
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